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RELATÓRIO TÉCNICO 
SIMPLIFICADO 

RTS/PISF/SLG/007-12 

 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PISF  

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA 

Programa: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas – Item 17 do PBA. 

Assunto: Realização de capacitação em Associativismo (Módulo IV) para a comunidade quilombola Contendas, 
localizada no município de Salgueiro - PE. 

Comunidade: Contendas Município: Cabrobó - PE 

Carga Horária: 8 h Nº de Participantes: 53 Local: Sede de Associação da Comunidade Data: 14/02/2012 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

A presente capacitação foi pautada na realização de atividades que visam promover o fortalecimento e resgate dos 

princípios norteadores da formação das organizações associativas, por meio de momentos de reflexão e socialização 

em grupo de exposição dialogada sobre os conceitos de associação e associativismo, bem como da simulação dos 

procedimentos pertinentes à formação ou revitalização de uma associação, com vistas a fomentar a motivação e 

integração da comunidade, conforme metodologia constante no Relatório Técnico RT/PISF/SLG/011-12.  

Esta capacitação foi estruturada em 05 (cinco) momentos distintos, sendo que, em dois deles, foram gerados 

produtos específicos obtidos durante o desenvolvimento das atividades, os quais são descritos a seguir: 

Momento Prático I  

Reflexão em Grupo – Percepção de Valores Morais e Conduta Humana 

Quadro 01. Painel Grupo 1 – Para você, o que significa? 

Transparência 

“A pessoa ser clara em tudo que diz, para quem estiver ouvindo não 
ficar com duvidas”. 

“Aquela pessoa que vê as coisas e fala”. 

“Não fazer nada escondido, transparente”. 

“Ser uma pessoa honesta, respeitada”. 

Democracia 

“Ser democrático dentro da comunidade, discutir os assuntos junto 
com a comunidade”. 

“Política democrática”. 

“Coisa de político, uma comunidade”. 

“É o respeito e igualdade ao próximo”. 

Espírito de Equipe 

“Participar em grupo”.  

“Uma equipe unida”. 

“Agir coletivamente, todo mundo junto com entusiasmo, alegria e com 
força de vontade, procurando uns ouvir as opiniões dos outros”. 

“Ajuda a compreender a equipe como ler”. 

Quadro 02. Painel Grupo 2 – Para você, o que significa? 

Ajuda mútua e Solidariedade 

“Ajuda uns aos outros, troca coisas”. 

“Troca de experiência, ser solidário uns com os outros, fazer visitas a 
pessoas que estão precisando de uma palavra de conforto”. 

“Ser solidário e ajudar as pessoas”. 

 

Confiança 

“Confiar nas outras pessoas”. 

“Ter confiança nas pessoas, confiar no que está fazendo.” 

Quando for fazer algo ou dizer alguma coisa, está sempre convicto do 
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que está fazendo para não magoar alguém” 

“Confiar em si mesmo, confiar em Deus”. 

“Confiar naquilo que agente faz e no próximo”. 

Respeito 

“Respeitar as leis, respeitar a convivência”. 

“Respeitar as opiniões dos outros, mesmo que não concorde com elas; 
respeitar os mais velhos, crianças etc...”. 

“Respeitar as pessoas e ser respeitado”. 

“Respeitar para ser respeitado; respeitar os idosos, as crianças e os 
direitos de todos”. 

Momento Prático II  

Dinâmica Simulada - Realização de Assembleia Geral de Constituição/Revitalização da Organização Associativa  

Quadro 03. Composição da Comissão Provisória de Constituição da Associação de 
Moradores. 

Coordenadora José Francisco do Nascimento 

Membro Maria Zulleide da Conceição 

Membro Mônica Josilene Rodrigues Nascimento 

Quadro 04. Membros do Conselho Administrativo durante eleição simulada. 

Presidente José Francisco do Nascimento 

Vice-Presidente Jacinto Agostinho dos Santos 

Secretario Erivan Expedito Pereira 

Vice-Secretário Luciana Janaína do Nascimento 

Tesoureira Antônio Maria de Jesus 

Vice-Tesoureiro Maria Inês do Nascimento 

Quadro 05. Membros do Conselho Fiscal definidos durante eleição simulada. 

Titular Luzinete Nivalda dos Santos 

Titular Maria do Socorro 

Titular Juciene Maria dos Santos 

Suplente Rita Hipólito da Silva 

Suplente Maria de Jesus Gonçalves 

Suplente Rita Inês da Conceição 
 

AVALIAÇÃO  

Ao final da capacitação os participantes foram convidados a avaliar e manifestar suas críticas e sugestões sobre o 

evento realizado, por meio de um formulário específico. Os resultados dessa avaliação encontram-se sistematizados 

na Figura 01 a seguir. Ressalta-se que somente 42 (quarenta e dois) moradores participaram deste processo 

avaliativo. 
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Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação 

Avaliações Apresentadas pelos Participantes: 

 “Eu adorei esta reunião, foi muito legal e cheia de brincadeiras,  muito obrigado e volte sempre”. 

 “A capacitação está sendo ótima, parabéns a todos”.  

Sugestões Apresentadas pelos Participantes: 

  Não houve. 

CONSIDERAÇÕES 

A capacitação sobre associativismo constitui-se no recomeço da mobilização local, que visa reorganizar, revitalizar e 

ordenar reivindicações e a interlocução entre essa população e o poder público. O desafio a que se propõe esta 

atividade de formação é estimular a comunidade a fortalecer sua organização associativa de forma a se representar 

por maior que sejam os desafios. 

As informações contextualizadas por meio de relatos dos participantes, durante a realização desse momento de 

formação em associativismo, revelam aspectos sobre os comportamentos, tanto coletivos como individuais, que 

refletem a comunidade e a associação existente. Estas informações desvelam as dificuldades e fragilidades da 

organização associativa, que dão conta da necessidade de iniciar a revisão do processo vivenciado na constituição da 

associação e construir um novo caminho de desenvolvimento da comunidade.  

Dentre outras percepções, a formação em associativismo realizada foi importante para proporcionar a troca de 

experiências, por meio do diálogo, aperfeiçoamento de ideias, bem como identificação dos estágios de organização 

e mobilização em que se encontra a entidade associativa da comunidade Contendas.  

Em virtude da falta de conhecimento e oportunidade de exercitar a prática operacional e organizacional da 

associação, verificou-se a dificuldade dos sócios e dirigentes em entender o significado da sua organização 

associativa local, estando os seus participantes à mercê de suas ações sem que haja organização, planejamento, 
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acompanhamento e avaliação dessas ações. 

Vale destacar que a reivindicação primordial da associação está relacionada à aceleração do processo de 

reconhecimento, regularização e titulação das áreas quilombolas. Para tanto, a associação vem dedicando especial 

atenção à mobilização da comunidade, visando o fortalecimento desse processo, porém deixando em segundo plano 

os procedimentos administrativos e fiscais necessários à vitalidade da entidade associativa.  

Os participantes do encontro externaram que a associação existe há aproximadamente cinco anos e que seus sócios 

não contribuem financeiramente e socialmente com a entidade. Por outro lado, os dirigentes declararam não 

entender com propriedade os procedimentos de organização administrativa e fiscal e, por esta razão, nota-se a falta 

de compromisso com a entidade.  

Diante dessa observação, as orientações teóricas e práticas sobre gestão administrativa, procedimentos operativos, 

organização de documentos, entre outros, tornam-se imprescindíveis para o fortalecimento das entidades 

associativas, já que na maioria dos quilombos, inclusive Contendas, as pessoas não tiveram a oportunidades para 

estudar e entender as complexidades inerentes ao conteúdo organizacional das associações. 

A capacitação em associativismo, por se tratar de ação formativa de ensino e aprendizagem, traz aos participantes 

novas informações, ampliação de ideias e convivência que proporcionam se repensar a forma, o modelo e a prática 

cotidiana, bem como as possibilidades de rever situações incorretas, e, assim, se refazer os processos de forma a 

revitalizar a entidade associativa. Este momento estimula ainda, as percepções para repensar as atitudes morais e a 

conduta humana, que antes não vinham sendo desenvolvidas na associação. 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Foto 01. Credenciamento dos participantes da 
capacitação. 

Foto 02. Reflexão em grupo sobre os valores morais e 
conduta humana.  



 

RTS/PISF/SLG/007-12 
5/8 

  
Foto 03. Socialização em plenária dos trabalhos em 
grupo. 

Foto 04. Comissão provisória conduzindo a simulação de 
assembleia de fundação de uma associação. 

ANEXOS 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Associativismo na Comunidade Contendas. 

Anexo II. Ficha de Avaliação da Capacitação. 

EQUIPE TÉCNICA 

 
 

Valtércio Evangelista da Silva  
Pedagogo 

Analista Ambiental / CTF 5285030 

Adriana Nascimento de Oliveira 
Téc. Agropecuária – CREA 050778534-7 

Técnica Ambiental / CTF 5284241 

Ciente: De acordo: 

 

 

Carlos Danger Ferreira e Silva  
Eng. Ambiental CREA – TO 240773364-9 

Inspetor Ambiental / CTF 5284107 

Mariana Veríssimo Pacheco 
Eng. Agrônoma - CREA - MG 140011434-9 

Coordenador Setorial / CTF 5169153 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Associativismo na Comunidade Contendas. 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Associativismo na Comunidade Contendas 
(continuação). 

 

 

 

 

 



 

RTS/PISF/SLG/007-12 
8/8 

Anexo II. Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 

 

 
 
 
 
 
 

 


